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O que restou de Treinamento nas práticas 
corporais contemporâneas?

A partir dessa pergunta, o presente dossiê 

se propôs à discussão e à revisitação de práti-

cas corporais voltadas para a formação e cria-

ção nas artes cênicas. É com muita alegria que 

lançamos esse material no qual reunimos um 

compêndio de artigos que lançam luz ao tema 

de diferentes pontos de vista. 

Assim, temos o artigo coletivo de Débora 

Souto Allemand, Carmen Anita Hoffmann, Taís 

Bastos Botelho e Alice Braz Iturriet que dis-

cutem a impossibilidade de separação da pre-

paração corporal e dos “produtos” poéticos 

surgidos no decorrer do trabalho, a partir da 

experiência com o projeto de extensão Cami-

nhos da Dança na Rua, do Curso de Dança-li-

cenciatura da UFPel, que trata da trajetória 

dança-arquitetura-cidade. Por sua vez, Elisa 

Belém aborda a atual visão sobre o treinamen-

to do ator do grupo LUME Teatro (Campinas, 

SP), indicando possíveis aproximações entre o 

ato de criar, a atividade artística e processos 

de invenção de si. Já Marcia Berselli e Marta 

Isaacsson traçam um estudo interdisciplinar 

entre teatro e dança, tendo por ponto de dis-

cussão a questão do contato do ator e do bai-

larino consigo mesmo, com o espaço e com o 

parceiro, destacando estudos de Stanislavski, 

Grotowski, Boal e Paxton, e afirmando o inte-

resse pela prática do Contato Improvisação 

como meio formativo e também de base de 

processos de criação teatrais.

Enfocando as práticas vocais, Bárbara Bis-

caro busca refletir sobre o binômio natural 

versus artificial, abarcando noções de treina-

mento, visões de mundo, objetivos estéticos 

e formas de registro da vocalidade da cena. 

Carolina Almeida Gomes e Joana Ribeiro da 

Silva Tavares discutem a noção de via nega-

tiva de Jerzy Grotowski e suas implicações no 

treinamento físico para atores, usando como 
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base para análise a experiência de apropria-

ção deste modo de treinamento pela compa-

nhia teatral carioca Studio Stanislavski. Maíra 

Simões Claudino Santos se propõe a discutir 

como o conceito de imaginação emerge e é 

trabalhado nas práticas corporais da dança, 

partindo da premissa de que, na dança, o trei-

no de práticas corporais não estaria apenas no 

lugar da construção de habilidades, mas sim 

no de invenção, descoberta e desenvolvimen-

to da dança, que ela aborda a partir da com-

posição instantânea segundo a concepção do 

coreógrafo britânico Julyen Hamilton. 

Edson Fernando Silva toma como matriz 

de investigação o treinamento psicofísico com 

artes marciais e meditativas sistematizado por 

Phillip B. Zarrili, e apresenta Cesário Augus-

to Pimentel como seu discípulo responsável 

por trazer este legado ao norte do Brasil por 

meio da fundação do Grupo de investigação 

do Treinamento Psicofísico do Atuante – GITA. 

Henrique Bezerra de Souza e José Ronaldo 

Faleiro refletem sobre a prática do treinamento 

de atores em obras cênicas contemporâneas, 

contaminadas cada vez mais por aspectos 

performativos, defendendo a proposta de que 

o treinamento de atores na contemporaneida-

de tende a adquirir aspectos cada vez mais in-

dividuais e pode ser analisado e refletido por 

meio de um processo de bricolagem de técni-

cas distintas.

Na sessão extra-dossiê, Carina Zatti Corá e 

Clovis Dias Massa procuram estabelecer con-

vergências e divergências com relação à au-

toimagem de artistas e imagens do teatro de 

Porto Alegre presentes nos relatos orais sobre 

suas trajetórias, criando noções e um diagra-

ma sobre o funcionamento de formação de 

imagens em relatos de História Oral.

Na sessão conexões, traduzimos o artigo do 

professor sueco Kent Sjöström relacionado às 

práticas do ator e o treinamento corporal du-

rante o século XX que, para o autor, estão rela-

cionados com linguagem, sociedade moderna 

e o conceito de liberdade. De um ponto de vis-

ta crítico, o autor aborda fenômenos como o 

orientalismo, o escapismo rural e a quantidade 

de técnicas corporais na formação dos atores 

na segunda metade do século XX, e como a 

discussão contemporânea sobre identidades 

pode influenciar a educação dos atores, tor-

ná-la mais individualizada, e também aumen-

tar a consciência dos valores e relações de po-

der que estão em jogo quando se trabalha com 

diferentes técnicas corporais nessa educação.

E com chave de ouro fechamos esse dos-

siê com uma entrevista com o ator, diretor e 

professor Carlos Simioni, fundador do grupo 

LUME de Campinas, na qual ele compartilha 

sua experiência e seu profundo conhecimento 

da arte do ator num bate-papo que nos apro-

xima de um importante momento da história 

do teatro e da atuação no Brasil, quando toda 

uma geração de artistas latino americanos to-

mou contato com o Treinamento Energético de 

Luís Otávio Burnier e a Antropologia Teatral de 

Eugênio Barba, um marco na história de nos-

sas práticas atorais. Realizada em agosto de 

2016, Simioni aqui nos conta como iniciou o 

treinamento e a criação do LUME, nos anos 

80, e como todas essas técnicas vêm evoluin-

do até hoje. 

Longe, muito longe de esgotarmos essa dis-

cussão, esperamos contribuir para fomentar 

essas questões enfatizando a diversidade de 

práticas possíveis e a necessidade de questio-

nar, modificar, revisitar esse legado sempre à 

luz de novas descobertas sobre o corpo e das 

buscas poéticas de cada momento.
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